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r H A II C E 

V. coiirrpxiíCE E»] ::.RUY B;JÍBOSÍI ET LA PPIESSE FH.UÍCAISE 

o 

La manifeo ta t ion ■br^^silienrie ni\ favenr doe A l ü p s 
corane on pouvai t s^y a t tondro , provoque dariB l a preose 
ça i sc beauGOup C'.e coriTientairog. 

La p l u p a r t clec .■jo­urn.­̂ /tc: l a ci£cnalent 

a, 
f r an ­

i n 
reuoe s^7mi­)athie. I I ent intf^roosant de no to r 

t e rnos Cie ch.:;leu­
à "oart, t c u t o ­

f o i s , deu;: iiiportantís a r t lo loG partis dane l e Journal dos Dc''­
;, l e granel orgune donl le l ô l e , en Zranoe e t à l ' L t r a n g e r , 
a u s s i impcrtant e t a u s s i o f f i c i e l OUG oe lu i que jcuo l e 

signaturo du 
bati 
e s t 
Temps ot l ' a v t r o " d a n s 1'HoinriO cnchainr , BQ\Í.ÍÍ 1 Í 
gr and C li- mo no oau, lu i ­ni$ me . 

Voio i c oiTLient n ' G:rpr if :en t len Dt^­bcts : 
Un dec plun grílnds o i to ye ns d u~l?roG' i 1. Il.PJuy Barbos a, a 

f a i t a Buenos­ii­iyos, uno Gcnf<"renGe dc.ns Ir­^aiello i l oc^olarait 
que l a n o r . t r a l i t é n 'eGt pas adirdssiblo e n t r e l.io E t a t s qui 
scutier jnent le d r o i t e t coux qui le détruiaon!; ; los t r ibunáux, 
l'o^:5.nion ot l a consoienoe ne sont pas nou t r e s en t r e Ic. l o i 
e t Io oriKie, Dos quò oo t t e confércnoe a ét''' oonnuo à Tio l o s 
deu:: Ghauibros du Parlomen fddóra l des Ett:tn­Unis du Brco i l 
ont voulu s'aB»;­;r.Gier au.: crnc lus ions de L Ruy Barbosa. Los 
dípüchoc noun d i s e n t qu'olle.'^ on ont inspi'é t ex te dcns l̂ >u­'S 
crocès­VGrbar.x. Ce s e r a i t uno forne un pou i n a o l i t e e t nouc 
ne savons d?; quel le i.ianiòre l e règleioent du Purloíit nt brf^si­
l i e n s»y p5'fite, mais le f a i t oat quo los Chambres fédf^­ralos no 
sont l i v r é e s sane d i s t i n c t j o n do p a r t i s à uno déinonstration 
singulièy­oATont éloauonto on fave;;3" dos A l l i õ s , 

rersonae ne soia s u r j i i s quVjlle a i t eu pour prciiicr au­
t eu r A,í"uy Baibosa. Júri etc éminc nt .noric dans im pays qui en 
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e c t f e r t i l o , i l ne p o u v u i t m^inquar de 3C me t o r a du o^té du 
d r o i t . I I c for tomont défendu , cOijntí dé l cgné du B r e c i l à Ici 
Conférence de I a Haye, t ous l e s p r í n c i p e s dj:nt l 'Alleinaen(j a 
f a i t l i t i è r o . De p l u s , . . .Ruy Barbose no pout rianqiicr de t r o u ­
ver,ei­) d c h c r s mlãine de l ' : d ( ^ a l que 1G Br és 11 paa^ta^c aveo t o u ­
t e e l o a n a t i o n s c i v i l i s é e s , d e s r a i c o n e pour aon oays de EC 
s e n t i r s o l i d a i r o dos All iósV 

Farmi ccs r a i c c n s , l e a Débats ónuiTunèrent t o u t e s l o s f. ­
çcins c a v a l i è r e s avec l e s q u e l l c s 1'Allcmagno t r a i t e l e s i n ­
t é r t t s e t lo2 s u s o o p t i b i l i t é a dos B r ( ' o i l í e n s i t o r p i l l c ^ a du 
Rio «Br ano o, s a i s i e des caíV­s, o n t r c p o s é a dans l e s per t e a l l o ­
mands, rienace t o r i i l o l o quo c oní^stituont au a o i n dti B r ( ^ s i l , l e s 
o o l o n i c s germaniquec s i fo r tomen t o r g a n i s é e s q u ' e l l e s s o n t ' 
un E t a t i ndépendan t e t h o s t i l e au s o i n m^me de l 'I]tG,t ' b r é s i ­
l i c n qui l e o h o s p i t a l i s a . 

Gerniani 
Gomplèt 
r a l e de 
t o u t Ic 
l i e s , i 
montren 
Gc q u ' e 

Qu'en a u r a i t ­ i l ' H é , se daiüü.ndcnt "Les "i)é"bats"3i uno 
e v i c t c r i e u a e ,raa3 t r e a o o de 1',']ui*opc , a v a í t pu j e t c r 
oc.ent Ife masque? Io B r é s i l é t a i t cxposé à au^bir I a i:'0­

" l a l i c e e t sa oompagno," Lorsque LI,Buy Barbosa o t 
Parlomont do son pays so d é c l a r c n t <in favour des A l ­

I s nc­ r o n d c n t pac s o u l e n o n t hoiiii:ü.ge au bon d r o i t : i l s 
t qu© I a n a t i o n " b r é s i l i o n n c a l e s e n t i m a n t trf^s n c t do 

d o i t d é õ i r u r pour sa s é c u r i t é niêD*je." 11 

La niL.gniíique 
s u i t e s niatéi i c l l b s 
de r é p o n d r c a t g a r 
à une i n v i t c " . l i s 
monde . ^ n t i e r , l e e 
unanime q­i i 'o l les o 
avan tage t r ê s préo 

l..Clf''DiGnoc­au, 
I a grande Répub l iq 

X)Our s 
n a n i f e a t a t i o n b r é s í l i c n n e a u r a ­ t ­ e l l o õas 

? A c c t t e q u o s t i o n , l o s D é b £ t 8 _ s ' i n t e r ã i c o n t 
dent l o u r s pré v i s i ons" qui reSLei í ib loraiont 

o n r e g i a t r c n t ciuple iuont ,coirime I a oi esc.) du 
p a r o l e s do Ruy Barbosa , e t l e r a l l i o m o n t 
n t i n s p i r e au Par lomont federal,ooini'­:c un 
i cux pour I a oauso quo défendont l o s A l l i ó s , 

do son cfjté rond un houmago t r ê s ônu à 
uc b r é s i l i e n n o . 

" La v i o l a t i o n des d r o i t s fondancn taux do I a B c l g i q u o , 
é o r i t ­ i l , f u t , pour l o s n t a t s n c u t r i s d­ l ' " ' u r o p c , un». acscz 
b r u t a l o mis o on doLioui^o, a Ic^quollo Guisso , Holland». , í>can­
dinc^vio, Et. i tG­Unis d'Aiiiériquo m^m'í, r é p o n d i r e n t p a r dds o r e i l 
l oa sourdos e t dos youx f o r t i é s . I I fc­l l­ i t t r a V c r s o r l ' A t l a n ­
t i q u e o t a r r i v e r j u e q u ' a u B r é s i l pour t rouv.­ r un s i i r s a u t dt 
conscioncGS r é v o l t c o s p a r co bpoctac l ­ i abominablo , La grande 
Republ ique b í i í í s i l i e n n o , du hau to c u l t u r a f r a n ç a i s e , s o dr . ­ s s a , 
SGulc, on émouvante s i j n p l i c i t é ,dova/rt Io f u t u r dorninatour doe 
oontinHnttí e t des racre, pour ro■"••:'nd: q u e r , dana l e s f a t : t o j de 
1'hivStoiro , l ' h o n n e u r d̂  sí­ p r o t o s t ­ . t i o n I s o l é c , " 

I I o s t vcnu, d o p u i s , a p r è s t a n t do l­j . t tos h é r o i q u . ­ s , do 
I a pjLit do tous; cos n ­ u t r c s , d,.[j b^­11 o carolcr j d'a'.'TcU'> à 
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F R L F O i: 

i 

l'L;dr JSD ic I.J. FTai­.oc. 

" ] aifi, consta !:>­> . i.Glc^nnf­̂ nooau, danr I a i':3Cairr oa ces 
inoynns le l u i pe rms t t en t , j ' a i dé.jà note quo le B r é s i l :.v«it 
1'ai;.1:)iti on de f a i r e au­delL, I I i^ara: t s ' ^ t r o donné •­n­jr t t ­
^ho d ' é v c i l l c r , danw l es E t a t s d­­ Ia. t c r r o eii.:éricaino, Ic BGI:­
tifucnt d'un dcvoir int­ir.:ia fcional dn nouveau cont inont cnvcrc 
l ' a n c i c n , La p l e i n e oonGciono­j on es t t r o p r icnifcstc au:: 
Etatfi­Uni3, pour q u ' i l c o i t mícoosairG õ.c vcY^níT ei.­r JL SU­
j c t . il.Laiiro IIulli?r,rainií 'trG b r é n i l i c n des ü f f n i r ' 3 ^ tran/<ò­
rcr , r ; 'Gr, t dcnnĉ ­ l à ­haS "une irj.usion dont Io c a r a c t è r o runt ' ; 
ot Dcur, L'.1ii'iii , pi;­̂  V t ­6 t r o , pour non pr opr.) gouvornoi lOn t . I I y a In 
dee doGCOUü .lloiig en pcurrrnu ccuccr pluG t u r d . 

" rLannioinn, l 'Urugn^.y, l ^n rgcn t inc , Io Chi l i LO. .o nnt 
tvnu a l 'hcnnour d,:­ nDni.osbcr Ic s Benti"­onts qu ' a t tp r ida i t 
d^Dux lour h i o t c i r o jCiiaci "fcion que Ia nai asc­nto ssjns.^tion 
d'une vio panainr'ricáinc sur lu fondorer.nt olaso iq i r duc id(*'OS 
do droit.l)G l à l ' i d é 3 ^''jénial^ d'uno Tinsion do . .Ruy Part­oria 
dane l^^imCriquc du aud, povj.­ y f a i r o '.ntondro Ia rGi:K *'e 1 TiU­
rc;?o indf';pcndanto par Ic tí"uoh'­rà'int du Brí^­Gil. 

"L'aBibaccadeur é t a i t des pluü hour iusr­íucnt clioiciG. Catho 
l iquo au t an t que lõ pap'^­])cut­'^tr e plur­ idc^al i sto hurun i tíi i r o, 
cloquent à iijiraolo, ,juriGoon3ulto do Ia Hayi.­, ' jnfin p'^ur c ou­
roniior t a n t de vcrtuGp dans 1̂ ; chainp d^p précliCo.tiüns ,on no 
pouvait aouhai tor micux, 

" Aussi no cuis­jr­ point ' ' tonné d^rppri^ndr que 1'emi­
ncnt aiíbasnadour v i o n t d'Gl?tcnir un CUOGCS foudroyant a TAII nor, 
AiroB, en uno ooníeronGo f a i t c à l ' U n l v j r s i t é dj Ia eap j t a l c 
i . r g ' n t i n c , sur "lon prChlèncs Ju d r c i t in to rna t ion­ ­ ! . ' ' 

" Tic, inanifoctut ion c s t aoíJO:: s i g r . i f i o a t i v u . Jo nc A'."^I:; 
point chorohcr ,pour a u j r u r d ' h u i , Ju.jqu'oü c l l c pc ut ong^­fer Ia 
pnlit iquG du F­r^­sil, aur tou t avoc un min i s t r e Õ.CD affaij­ee 
étrangòroa de styii.pathics g^rmaniquos, succc dant au faLV3iu. 'b.iron 
d(; Rio Branco, f: ancophilo h GOS h j a r e s , f ; n t r J doux accèií do 
g' r inunisàt ion, 

"oi I..l.'uy J^arhosa r e u s n i t à oréor , ^̂i fci.ii •,■ vivro un;, 
grande l ign. ; 3ud­aR:ér Tcaj nc dont le. voix SQ fas^o ontvj­'.dro do 
cc r t a inb neut ros d'EuropG;, a t t a r d c s d.u.ns 1:̂  ofllc oontoL.platiou 
d'cu:v­ii$j:cs,: ; f igés ('.ans Ia c r a i n t c d.:;s P ' ' r i l s dr 1'ind^pon­
d a n c c , i l aura gl0rijuscm(;nt f a l t do Fon nobl­ rays l ' u n î ÍI 
pluc "b 'ai;:: chrj­ipion^ de l 'hu'­]c.nit('." 

L' ivyop.. AT 10.' UF iv i r SL i .LI: 

r A r i :: 
L' U R JI A E l S .. E 

Lt̂  roG : . i : j t i 'ucti :n der; üitó> d é t r u i t o s . 
» 

On n ' c . \ ' . i t pacj ^.tt.­^ndu in rj'anc 1̂ .. dovaGt/iti on g rir.^.niqu 

http://fci.ii
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No, 

Sjmo. Sr. Conselheiro Ruy Barbosa, iminente membro do 

Tribunal de Haya. 

A colônia polaca do Rio de Janeiro,«n nome de 

suas congêneres da Anerioa Meridional,rem por meio desta 

mensagem s o l i c i t a r a V.Bxa. um destes nobi l i ss imos gestos 

que tão mereeidamoite lhe Tal eram o nome de defensor da 

humanidade. 

Animados pelo sentimento de Jus t i ça que f e s 

de V.Sxa. o baluarte dos fracos e opprimidos.na Conferen-

c i a da Paz de 1907,em Haya.e confiantes na palarra aueto-

risada do Itebaixador b r a s i l e i r o partida de Buenos-Ayres 

paira,como um echo dos Andes,repercutir em toda a face do 

mundo, nós ,os foragidos da des truição .parce l la de um poTo 

Tiotima de um dos maiores crimes registrados na h i s t o r i a , 

Timos entregar a V.Sxa. a causa magna de restaurar uma 

Pátria . Vimos ool locar sob o patrocinlo de V.Bxa. a 11-

bertaçflko da Polônia ,a g lor iosa terra de Sobieski, quando 

ao termo da cruenta guerra europea o Congresso da Paz tra» 

%| çar as novas fronte iras no mappa da Europa. 

Ha mais de um século a nossa i n f e l i z pátr ia 

tr ipart ida supporta um jugo estrangeiro . No eratanto e l l a 

nunca se conformou com a perda de sua autonomia: rerolu* 

ções success iras têm-na agitado constantemente. O e s p i r i ­

to nacional ao envez de perder a riracidade antiga,cada 

Tez mais se i n t e n s i f i c a ; a l ingua .a l i t t e r a t u r a . a s a r t e s , 

a r e l i g i ã o , a s tradições ,as crenças ,os usos e costumes 

conservam aquella pureza de outr 'ora , inconfundive l ,d i s -

t i n c t a . Sienkiewioz "escreve para f o r t i f i c a r os corações* 

Zamenhof para harmonisar os povos,Paderewski procura na 
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harmonia dos sons du lc i f i car as almas. B' a esperança do 

renascimento que os a lenta e reTigora,que os r l T i f i c a e 

anima. S assim gerações e gerações transcorrem conduzidas 

pelos mesmos ideaes atrarez dos mais rastos acc identes . 

A guerra actual.porem,parece aproximar a r e a l i -

saçfto deste sonho fagueiro, lias emquanto a Polônia d i r i -

dida em russa,allemã e austríaca segue dest inos d i f feren-

t e s , o s seus f i lhos ,do se lo bemdito do KoTO-Mundo,trabalham 

pelo in teresse da Telha Pátria 2 Assim é que a 3 de Maio 

do corrente anno a Sociedade Polaca de Auxíl ios Mútuos e 

Instrucçao real1 sou em sua sede nesta cidade do Rio de Ja­

neiro uma sessão para commemoreur a data h i s t ó r i c a da Carta 

Constitucional de 3 de Maio de 1791 do antigo Heino de Po­

lôn ia e tomar conhecimento de uma circular Tinda da Aneri-

oa do Norte,da Sociedade Central Polaca,e d ir ig ida ás s o ­

ciedades polacas dos Sstados Unidos,do Canadá e das Aneri-

oas Central e Meridional,tendo por fim a adheeão de todas 

as co l lect iTidades e indlTldualidades polacas ao moTimento 

iniciado na Anerica do Norte em prol da liberdade da Polô­

n i a . Aberta a sessão,o Dr. Venceslau Teodorkowski leu a 

supra citada c ircular norte-americcuia que d i z : -

"Compatriotas! A guarra que,transformando a 

nossa pátr ia nun cemitério sombrio,abriu innumeros sepul-

oros noTos,que,sangrando as Teias po lacas ,de l la s fez cor­

rer r io s de sangue,e que deixou apenas ruínas ,entulhos • 

cinzas dos milhares das nossas cidades e a ldeias ,não de i ­

xou indi f ferentes á nossa causa os corações dos dlTersos 

poTos,pois de todos os lados ouTimos a pergunta: que será 

da Polônia ? como lhe serão recompensadas pela humanidade 

as crueldades commettidas contra o mais i n f e l i z dos poTos 

e que clamam ao céo por Just iça ? 

*S a França,a Inglaterra ,a I t á l i a , o s Estados 

Unidos.emfim todo o mundo c iTi l i sado pergunta com mais fre -
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quencia: que pensa a Polônia, COBO imagina e l l a o seu futuro, 

que é que e l l a exige e que espera ? 

"E a Polônia nada pode responder! 

'*Da mesma forma como ha quasi um século e meio, 

acha-se e l l a amordaçada pelo capt ive i ro , e poderia l i v r a r - s e 

por uns instantes da mordaça se se confessasse ao lado de 

um dos seus inimigos eternos. 

"A Polonia.no emtanto,ainda nao pode responder á 

pergunta que lhe fazem os povos amigos.recahindo esta r e s ­

posta sobre os seus emigrauites l i v r e s e especialmente sobre 

nós,Polacos da America,cidadãos de um pa i s l ivre ,que sempre 

defendeu os perseguidos e opprimidos.e que nâo deixará de 

socoorrer a nossa pátr ia . 

"Somente nós,emigrantes polacos vindos do Reino 

trlpsur t i do. podemos declarcir ao Universo l i v r e e francamente, 

em nome de toda a Polônia,que e l l a exige e deve ex ig ir a 

unificação de todas as suas t e r r a s , a l iberdade e não a de­

pendência - pois outras condições equivedem á continuação 

do assass inato que ha um século e meio se vem praticando 

contra um povo i n t e i r o . 

"Compatriotas! Reunindo as forças dos quatro 

milhões de Polacos dos Estados Unidos.do Canadá e das Amé­

r i cas Central e Meridional.devemos conseguir que a questão 

da Polônia venha a ser a ordem do dia deste himispherio,e 

devemos a todo o transe obter o seu apoio na próxima Confe­

rência da Paz". 

Actualmente quasi todas as nações se interessam 

pela l ibertação da Polônia,convencidas de que a Europa Ja­

mais gosará uma paz duradoura emquanto suffocar sob o ab-

solutiemo as aspirações de um povo a i t i v o . c l v i l i s a d o , q u e 

quer ser l i v r e e independente. Dois Estados,porea,de UB 

modo pos i t ivo pela voz de seus parlamentos mostraram o de­

sejo de ver a Polônia independente: são os Estados Unidos 

http://Polonia.no
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Bxmo. Sr. Conselheiro Ruy Barbosa, aninente membro do 

Tribunal de Uaya. 

A co lôn ia polaca do Rio de J ane i ro ,«a norae de 

suas congêneres da America Meridional ,rem por meio de s t a 

mensagem s o l i c i t a r a V.Sxa. um des t e s nob i l i s s imos ges tos 

que tao merecidaraente l h e raleram o nome de defensor da 

humanidade. 

Animados pelo sentimento de J u s t i ç a que fez 

de y.Exa. o b a l u a r t e dos f racos e opprimidos.na Conferên­

c i a da Paz de 1907,em Haya.e conf ian tes na p a l a r r a auoto-

r i s a d a do üQnbaixador b r a s i l e i r o p a r t i d a de Buenos-Ayres 

para,como um echo dos Andes , r epe rcu t i r em toda a face do 

mundo, nós ,os foragidos da destruição.pau*cel la de um poro 

Tiotima de um dos maiores crimes regis t rados na h i s t o r i a , 

rimos entregar a V.Sxa. a causa magna de res taurar uma 

Pá t r i a . Vimos collocar sob o patrocinio de V.Sxa. a l i ­

bertação da Polônia,a glor iosa t e r r a de Sobieski, quando 

ao termo da cruenta guerra ' uropea o Congresso da Paz trei-

çar as novas f ronte i ras no mappa da Suropa. 

Ha mais de um século a nossa in fe l i z p á t r i a 

t r ipetr t ida supporta um jugo es t rangeiro . No emtanto e l l a 

nunca se conformou com a perda de sua autonomia: re ro lu-

çoes successiras têm-na agitado constantemente. O e s p i r i ­

to nacional ao envez de perder a Tiracidade antiga,cada 

yez mais se in tens i f i ca ; a l ingua.a l i t t e r a t u r a , a e a r t e s , 

a r e l i g i ã o , a s t rad ições ,as crenças,os usos e costumes 

conserram aquella pureza de outr 'ora, inconfundire l ,d is -

t i n c t a . Sienkiewicz "escreve para fo r t i f i ca r os corações? 

Zamenhof para harmonisar os poTos,Paderewski procura na 
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SxDo. Sr. Conselheiro Ruy Barbosa, eminente membro do 

Tribunal de Haya. 

A colônia polaca do Rio de Janeiro,em norae de 

suas congêneres da Aoaerica Meridional,rem por meio desta 

mensagem s o l i c i t a r a V.Sxa. um destes nobilissiraos gestos 

que tão merecidamente lhe raleram o nome de defensor da 

humanidade. 

Animados pelo sentimento de Just iça que f e s 

de V.Exa. o baluarte dos fracos e opprimidos.na Conferên­

c ia da Paz de 1907,«m Haya.e confiantes na palarra aucto-

risada do Snbaixador bras i l e i ro partida de Buenos-Ayres 

para,como um echo dos Andes,repercutir em toda a face do 

mundo, nós ,os foragidos da destruição.parcel la de um poTo 

Tict iaa de um dos maiores crimes registrados na h i s t o r i a , 

rimos entregar a V.Exa. a causa magna de restaurar uma 

Pátria . Vimos ool locar sob o patrocínio de V.Sxa. a l i ­

bertação da Polônia ,a g lor iosa terra de Sobieski, quando 

ao termo da cruenta guerra europea o Congresso da Fas tra­

çar as novas fronteiras no mappa da Suropa. 

Ha a a i s de um século a nossa i n f e l i z pátr ia 

tr lpart lda supporta um Jugo estrangeiro. No emtanto e l l a 

nunca se conformou com a perda de sua autonomia: rerolu-

ções successlTas têm-na agitado constantemente. O e s p i r i ­

to nacional ao envez de perder a rlTacidade antiga,cada 

Yez mais se i n t e n s i f i c a ; a l ingua.a l i t t e r a t u r a , a 8 ar t e s , 

a r e l i g i ã o , a s tradições ,as crenças,os usos e costumes 

conserram aquella pureza de outr 'ora , inconfundire l ,d i s -

t l n c t a . Slenkiewlcz "escreve para f o r t i f i c a r os coraçôesjf 

Zamenhof para harmonisar os povos.Paderewski procura na 
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harmonia dos sons dulc i f i car as edmas. E' a esperança do 

renascimento que os alenta e rerigora.que os T i v i f i c a e 

anima. S assim gerações e gerações transcorrem conduzidas 

pelos meamos ideaes através dos mais Tastos accidentes . 

A guerra actual,porom,parece aproximar a r e a l i -

sação deste sonho fagueiro. Uas emqoianto a Polônia d i v i ­

dida em russa,allemã e austriaoa segue dest inos d i f feren-

t e s . o s seus f i l h o s , do se io bemdito do Koro-lCundo, trabcilham 

pelo interesse da velha Pátria t Assim é que a 3 de íCaio 

do corrente anno a Sociedade Polaca de Auxil ios Uutuos e 

Instrucçao rea l i sou em sua sede nesta cidade do Rio de Ja­

neiro uma sessão para commemorar a data h i s t ó r i c a da Carta 

Constitucional de 3 de Maio de 1791 do antigo Reino de Po­

lôn ia e tomar conhecimento de uma c ircular vinda da Ameri­

ca do Norte,da Sociedade Central Polaca,e d ir ig ida ás so­

ciedades polacas dos Estados Unidos,do Canadá e das Améri­

cas Central e Meridional,tendo por fim a adhesão de todas 

as c o n e c t i v i d a d e s e individualidades polacas ao movimento 

iniciado na America do Norte em prol da liberdade da Polô­

n i a . Aberta a sessão,o Dr. Venceslau Teodorkowski leu a 

supra citada c ircular norte-americana que d i z ; -

"Compatriotas! A guarra que,transformando a 

nossa pátr ia num cemitério sombrio,abriu innumeros sepul-

cros novos,que,sangrando as ve ia s po lacas ,de l la s fez cor­

rer r io s de sangue,e que deixou apenas ruinas,entulhos e 

cinzas dos milhares das nossas cidades e aldeias ,não de i ­

xou indi f ferentes á nossa causa os corações dos diversos 

povos,pois de todos os lados ouvimos a pergunta: que será 

da Polônia ? como lhe serão recompensadas pela humanidade 

as crueldades commettidas contra o mais i n f e l i z dos povos 

• que clamam ao céo por Jus t i ça ? 

"£ a França,a Inglaterra .a I t á l i a , o s Estados 

Unidos,emfim todo o mundo c i v i l i s a d o pergunta com mais fre-
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quenoia: que pensa a Polônia, como imcigina e l l a o seu futuro, 

que é que e l l a exige e que espera ? 

"E a Polônia nada pode responder 1 

'*Da meana forma como ha quasi um século • meio, 

acha-se e l l a amordaçada pelo capt iTeiro.e poderia l i v r a r - s e 

por uns ins tantes da mordaça se se confessasse ao lado de 

um dos seus inimigos eternos . 

"A Polônia,no entanto,ainda não pode responder á 

pergunta que l h e fazem os poros amigos.recahindo e s ta r e s ­

posta sobre os seus emigrauites l i v r e s e especiedmente sobre 

nós,Polacos da America,cidadãos de um pais l i vre ,que sempre 

defendeu os perseguidos e opprimido8,e que não deixará de 

soccorrer a nossa p á t r i a . 

"Somente nós,emigrantes polacos vindos do Reino 

tripartido,podemos declarar ao Universo l i v r e e francamente, 

em nome de toda a Polônia,que e l l a exige e deve ex ig i r a 

unificação de todas as suas t erras .a l iberdade e não a de­

pendência - po i s outras condições eqüivalem á continuação 

do assass inato que ha um século e meio se vea praticando 

contra um povo i n t e i r o . 

"Compatriotasl Reunindo as forças dos quatro 

milhões de Polacos dos Estados Unidos,do Canadá e das Amé­

r i c a s Central e Meridional.devemos conseguir que a questão 

da Polônia venha a ser a orden do dia deste himispherio,e 

devemos a todo o transe obter o seu apoio na próxima Confe­

rência da Paz". 

Actualmente quasi todas as nações se interessam 

pela l ibertação da Polônia, convencidas de que a Suropa Ja­

mais gosará uma paz duradoura emquanto suffoear sob o ab-

•o lut icno as aspirações de um povo a d t i v o . c i v i l i s a d o , q u e 

quer ser l i v r e e independente. Dois B8tados,poreai,de un 

modo pos i t ivo pela voz de seus parlamentos mostraram o de­

sejo de ver a Polônia independente: são os Estados Unidos 
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• a I t á l i a , p a r a nao falarmos da França que sempre ton sido 

a sua maior a l l i ada . 

V.Exa.,Sr, Conselheiro,bem comprehende quão 

Justa é a pret«isão deste poTo que f o i por quatro séculos o 

baluarte da Europa onde se quebraram as ondas do barbarierao. 

V.Sxa. ban sabe quaes os d i r e i t o s que lhe assistem para r e i ­

Tindicar a sua independência. 

A ' Polônia dere o Oocidente a salTação da Chris­

tandade que,se não fora a bravura dos Polacos,ao choque dos 

bárbaros vindos do oriente t e r i a perecido oomo pereceu o 

colosso Romano,após a part i lha e morte de Theodosio.no 4i 

século da nossa era. Uas se a Polônia salvou da ruina a 

Christandade,fora o mesmo dizer a c i v i l i s a ç S o . Como,então, 

poderiam os Estados c i v i l i s a d o s do século XX negar­lhe Ju8> 

tiça,quando não kastasse a gratidão ? 

Demais são os próprios be l l i gerantes que lhe 

promettem a l ibertação,sendo conhecidas as idéas l i b e r a e s do 

Czar Nicolau II para com o povo polaco. 

Snfim,considerando a dolorosa condição deste po­

vo soffredor mas indomito,V.Exa. nitidamente verá ser o mais 

^ i n f e l i z desta guerra:* Combatendo por uma causa extranha & 

■lia, scindido em polacos russos e austro­a l imães ,mut i lam­se , 

%# coagidos,numa luc ta f r a t r i e i da,regando com o próprio sangue 

o solo da pátr ia desolada. 

Kem ao menos o consolo de "pro pátr ia mori** «se­

não o cruel s a c r i f i c i o de irmãos em holocausto a estrangei­

ros que são seus impiedosos senhores e cujos avós foram seus 

ferozes algozes . 

Compeli i d o s , p o i s , pelas circumstancias a es te 

transe de amarguras.fraocionados e lemçados á arena , fuz i la ­

dos se se recusam ao assass in io de irmãos,aguardam os Pola­

cos o termo da guerra. 
Comtudo.só uma recompensa esperam digna de tão 

http://Theodosio.no
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acerbo so f frer : ­ a unificação com a independência, 

­União sem l iberdade ­ é a oppressão sob vun só 

tyranno. Independência sem união ­ é a fraqueza, a discór­

dia , a luc ta i n t e s t i n a . 

A V.Sxa. entregamos os dettinoa d* nof i* pátr ia , 

que aão oa nossos próprios destinoa. A restauração de um 

Xatado pela voz da Juatiça só pode competir a um predest i ­

nado ­ a quem a posteridade se curyará agradecida. 

"^ SALMOPOMOCY ^ 
^ ^ Rio de Janeiro. 18 de Setembro de 1916. 
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Uf\ ?A DE RUY BABBéSà 
H*. i 

El dDctor E. S. Zeoâl loò tu4 nonuidao ni r i l t íc ro da w d aciones r-.xcerioreá a 

f i n e s de nav ienore de \"^'^? y en t rn a Tuncionar à\ ■ j r I ni >i(.> nás. 

^RUEBA. 'Nloiiiürami ento a r i . j i nc i l a d j u n t o . 

I I 

Las r e l a c i o n e s ent re ei B r a s i l y Ia wepúol ica Arqen t ina haoTan alcanz*aao 

un ^rado de t i r a n t e z avanzaaa, a consecuencia de las s i y u i e n t e s causas: | 

a) Ois idenc ias / ac r i cjoes -o t r - ; los reore5e ' i ta i t es dei b r a s i l y ae Ia 

Repúül ica Argen t ina en iVasn i n^con, ai rcjOdcLdr d protjra.na de Ia Contei 

r ene ia ae "̂10 de Jane i ro ae 1^06. 

a I 
Hl emoajâdor dei B r a s i l se oponfa i n c l u i r Ia a o c t r i n a Drag ^ 

j 
en ei Proyra.ua. '̂  I ' l i n i s t r o a r ^ e í i t i n o q u e r i a i n c l u i r i a s i n conoci-^, 

miento y s i i i i nsc ruce iones j e su y o o i e r n o , A consecuencia de ese 

choque ei ' n i n i s t r o ae Relaciof ies exuer i j r e i doc to r >yíontes a-. | 
o ae 

resojyi ') u-rjir ^ue no se incluyera en ei Proyraina Ia aoctrina üran 
üo, ni Ia iioo i r icación propuesta por vir. Root. Como no se consl-

i 
: 
.1 

gu ie ra es to , e! n i n i s t r o slontes de Oca r e s o U i o s o l i c i c a r de todo j 

los LjOuiernos de Sua An^r ica ei ap lazan ienco de Ia Contersnc ia de 

Kío ae Jdíiei r o . El oarón de r<io Branco cons iaeró este itecno como 

o íens ivo / n o ü t i l ai B r a s i l , / aesae ese monento Ia a c r i t u a ae Id-

re l aciones quedo estão 1 e c i d a . / % ^ i - ^ ^ < > > « - * ^ ^^O/f/^y 

HRLÍEBA. Copia dei c - í ^ i i r j . u .!■ ( X < a , 
Ji 

o r i l ae l'^06 y una numerosa docu nen uac i ón . c o r r e -

1 d 1 i V d , 

i) 'Ataques :!Íri^ÍJOs i I ■ olítica jei oarón je íjo :^ranco por ei aiario \ 

"Ld Nación", de Buenos Aires, Inciaenie entre ei oarón ae fiio iraoco y "̂  

ei reaactor Iqnacio Orzali, dei i.is,iO aiario, que revelo tarjida nente ' 
1 
í 

,M 

M 



c i e r i d á o u i n i o i i d t í acsl oa rón at; 9 i o S ranco C^OUÍÓ Ido r ô p ú o l i c à s 

i i ienores, 

PRÜE8A. ^u i i e roadá n o t a s 2-à\ i i i d K s i r o ^/laujül Goros ei a j a 

d l q o u i e r o o a r g e n t i n o , desde 1*^34 d \'^dò, cjn 
I 

J a n e i r o / na u o d i d o n i r i v j i r deode e i n i n t s t e -

r i o de r i l d c i o n e s e x t e r i o r e s camparias a g r e s i -

vds c o n t r a 5us v e c i n o s , c o n s e r v d n d o s e o t i c i a l -

•iten te en t^minos pacíficos y amscosos. Con­

tra Id ReoMolicd Argentina aprovecnaoa cual-

quiera indiccreción da nuestros diários o con-

ceptoá iirioüidos a ciudadanos con carjo oú-

0 li CO, a rin ae dar desano^o a sentinientob 

^iXtèKÜS ^t^tr-^»^i^^ty> y r e t r a c i a r i o s , no o o s -

t a n t e Io cua l e x t e n o r i zaoa j\üe órà un ^ r a n 

amigo de Id R e p ú o l i c d Aro iBnt iM. 

Es ta n o t a es a n t e r i o r -il i i i n i s i e r i o Z e -

Od l I J . 



tri nota de Io . ae d i c i e n o r e de 1907, s ienno n i n i s t r o ZeÀ 

Al r c c i V iI 

ü a l l o s y nauiéfiaole dado i nsí trucc iones c o n c i l i a t ó r i a s , » 
1 

1 

G o r o s t i â ^ a a e c í a : ^ue Ia i r r i c a c i ó i i ael oaróo de Rio í 

Branco fcí> urotunoa c o n t r a e i d i á r i o "La Nación", que él | 

c r e e r ^ u r e i e n t a t i vo ae Ia op in ión p ú o l i c a a r , ) en t i na , por 

Ias r azonss a a d a s , í 

I I I 

I J o c t o r Z e o a l l o s asl n i n i s t e r i o de r e l a c i o n e s exter i^ores 

propuso dl o r e s i d e n t e de Ia RapJol ica an \j\à\'\ de | ; j | Í L Í c á c o n c i l i a d o r a y amis tosa 

con 3l 3 r a s i l . 

PKUE8A. Nota secrsia tít­*^X­*­»t.'^ 

1 
I 

IV f 

I n liei i a t a iiente puso en e j e c u c i ó n e s t e p l a n , i n v i t a n a o ai . i i iniatro A s s i s I 

B r a s i l d c y l a o r a r 'in t r a t a d o o»:; coicercio .iUc concoraa ra I c ­ ii '>..i^, v li. 

Jiíse3;y para dar prueua de su coraialidao ootuvo que se niciara en si puerto una 

uran conottsini para" tal ici tar nLielles at Lioyd Srasilero. àssis Brasil oronstiô l̂ue 

recioiría i nstruco iones .nuy oronto. "̂l i5 ae aicie-nore, 20 aías después de reciüiao 

e! doctor "72031105 ael ninisterio, escriüía una carta ai mnistro Assis brasil avi-

sandole Ia concesión necna ai LIoyd Srasileru, c;i't- tenfc por aooyado en PUÜ! - ■ ir-

-1 ^ . . " . ' . , y le pedfa que apurata 1 ao instrjccèones para celeorar ei traiaao 

ae coiiercio, pues, daoa Ia irríLación de Ias relaciones entre los aos oaíses, creia 

realmentâ ei doctor Zeoallos MUC; 3ste ^ix^à un nedio ae conseguir su tranqu i I i dad. 

\ 
PRUE8A. Car ta o r i g i n a l ae Assis B r a s i l , de dicie­i iure de 1*̂ 0̂  y r e p o r t a j e , 

Duplicado cii Tio oc; .idiiciiro on l ' ' l õ . 

El 
\ 

inistro Zepallos pasó un a^o sin poder llenar Ia yaÇante dejada en Ia, 



l e q a c i í d dei B r a s i l , por^ je no ancooxraoa personas Cdrac te r i zadas v|ue q u i o i e r a n a-

c e p t a r l a . Al t i n noMioró ai . i i i r i i á t ro Bj rnandez, y Ias i as t r ucc lones redaotadas de ou-|| 

íio y l e t r a dei docLor / e o a l l o s uroc lauan una p o l í t i c a de Ia i iayor amistad con e i 

B r a s i l , no o o s t a n t s de Mua ei n i n i s t r o f^ernãndez ioa a -(\o de Jane i ro en ei per íodo 

de Ias i iayores a c r i t u d e s . 

PHUEBA. I i i s t rucc iones o r i Q i n a l e s . 

Convencido d - Ia i.npos iü i I i aaa o t i n s p i r a r couManza ai oarón ae Rio 

O 

V 

i 
Sranco, que racnazaoa todas Ias dec la rac i ones y p r o t e s t a s de a n i s í a d y gue se r e n u - ' 

saoa a ce leo ra r t r a t a d o s , i>e penso que Ia nanera iia» e r i c a z de c ^ n s e q u i r l o s e r i a ce-«. 

i 
leoranoo un acuerdo en t re ei B r a s i l , Ia wepiJolica Argen t ina y C f i i l e , de nanera que | 

C n i l e xMiiíMií*gKa propus ie ra ai B r a s i l ei acuerdo, a Mn de i n s p i r a r i a plena con t i anza 

pues s i éi pooía aescon i i a r oei . t t i .uo t ro Zeoa l los no podia aescon t i a r oe Ia c a i i c i - A 

. k l e r í a c ín i l ana . En consecuenc i a, se eiipezó a negoc iar un t r a t a d o de a l i a n z a y de I i ^ 

i n i t ac i ón a., dr nd nen tos en t re Ias r e p ^ o l i c a s Aryen t i nd y de C n i l e , a t m de que, una 

vez con\/ôniads Ias oases, íue ra presentado en ei nisno o ía por los oos j joo iernos ai 

dei - b r a s i l . El p ro toco lo tué 11 rinaao ei 20 de oc tuore ae l-'^07. 

PRUEôA. Couia ael t ex to dcil u r o t o c u l o de 20 de oc tuore oe 1907. 

VM 

Incidente dei telet^rana No. ^. El ninistro Zeoallos oresentó su renunei 

ei 13 de junio de I^OB y entre^L> Ias Naves de Ia caja de tierro, aonde estaua Ia 

corresponaencid reservada respecto dei Brasil, ai suüsacreiario dei mnisterio ei 

aí. M a. ,.„,o.p*«:;y í ' -—/^^—^.—^*^-<^^^^'* '^^' '^y 

PRUEBA. Documentos aco noà?íados. /'íu^ytAt^ ^-THIA*^»'^ «.■-?»'ívC''̂-«--Ai> . * 

El oaron de Rio Branco na ouî  I i cado-un tolleto en noviemore de 1*̂ 08 act*-» 

sando ai doctor Zeoallos de naoer interceptado y violado Id correspondência con cia 

J 



ve dtíl telegrana l̂o. 9, tecnado en Kio de Janeiro ei 17 de junio de I"'J«, ae cuya 

ciudaa tuá expedido a Ias seis noras y 57 ninutos de ia tarde, naoisndo sido recíDÍ-

do en Buenos Aires trK->+>«î í̂ - 1 >Hian!!rngr, es dec i r cinco dias despuss de nacer 

dejado sl iiinisterio ei ooctor Zeoallos. Fse telev^ratia tuá daoo a conocer en los 

círculos par I amentari os de Buenos Aires con ,ilbtivo de los deoates que lenfan iuyar 

1 en ei iies oc octuore de l"^08, es decir, cuatro neses después de naoer dejado ei !iil-< 
\ 

nisterio ei doctor Zeoallos. Se advierce uua Ias relaciones dei doctor Zeoallos con 
4 

ei íOXNX» y o o i e r n o , desde que oejó ei iiii n isLcjr i o, estaoaii i n t e r r u i.p idas desoe ei 

13 de j u n i o , 

\ 

\ 
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A 1 

- ' • » 
El aoctor K S, Zeballoa íu ' aomuraLio Liiiiidtro ae xíelacioaas 

Exteriores a LÍHÍ)^ ao novierriDre ue 1906 y etitró a íuncio iĉ r ei ^6 

a ei ni-iLio iies, 

RiUKBA. Nombrai.ii eato cr i J.nal aajujito. 

- I I -
Las relnciotiea eiitre ei Brasil y Ia República Argentina habían 

alcí-̂ ^üzaiio "on .gc uo ue tirruitez avoüza^a, a coiioecuoiicia ae las a i ^ i n -

t e s cauaad: 

a) ÜisiaeiiciMS y acri-^ucLea o,iti'e lo<i reprujent•iates uel bra­

s i l y ae Ia Hepúblioc Art^eatiaa en Vi'a.shia^tori, nl reaactar 

ei i-^0c?'ai:ia ^e Ia Confereíicia de Rio de Janeiro üe 1906. 

El enbajaaor dei Brpail ae oponía a inc lu i r I a doctr ina 

Drago en ei P ro fana . El Lliniotro ar^^entino queria in-

•» c l u i r l a 3in conociiiiento y sin inaoruccioaea ae au ^^obi-

erno. A consecueiicia ae eae choque ei ;^úni3tro ae Kela-

cioiiea exter iores doctor liontes ae Oca resolvió peair que 

no se incluyera en ei Proj:ai:ia Ia doctr ina hrr.^^o, ni Ia 

rnodi ticación propueata por '..Ir. Root. CO::TO iio ae consi-

guiera eato, ú̂ iriinutro ?'pntes de Oca resolvió s o l i c i ­

t a r de bOdos loa gcbiernoa de Sud América ei aplazaiüen-

to de Ia Conferência de Rio de Ja.neiro. El barón de Rio 

Branco considero eate hecho coirio ofenaivo y h o s t i l ai Bra­

s i l , y ueaae eae i:iO:-iento Ia acri tud de las relaciones que­

do ea tauelec iaa . (Pr inc ip ies ae ly06) 

PRUEBA. Copia ael tele^^r.ni:-^ de ^lontes de Oca,de 

6 de ab r i l de 1906 y una numerosa docu-

mentación co r re l a t iva . 

b) Ataques u i r i ^iaoa a Ia p o l í t i c a ael barón ae Rio branco 

por ei a i a r io "La iNíación", ue ruenos Aires, inciaente en­

t r e ei Barón de nio Brn.ico y ei rna^ctor Ignacio Orzal i , 

dei laiaiio o.iario, "lue revelo torcidanente c ier taa opiiiio-
» 

nes dei Barón de Rio Bra.nco aobre las repúblicas Lienores, 

ÍC 
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FRUEBA. 'iluiierosaò notp.3 dei m n i s t r o aiiuel uoroatiai^a 
ai ^obienio Tí^eíiüino, aesue 1904 a 1906, ea u-

na ue Ias curlea, ue 12 de octaLre ue 1904,ae-

cía : "Üreo uebei- aecir a V.E. q^e ei aenor Kio 

Brpjico ae i/i ició en ei i.ániôterio ea forr.ia a j re -

s iva a Ia República Ar^entiaa y francp nenoe chi ­

lena, reflejpiiao aus JTXIJBVOÒ actoa Ia v ie ja po l í ­

t i c a dei Brasil bajo ei Império." 

En otra ae eòas aot is uecía (iorostia^^a:" A ello 

se aebe (\ue ei üprón ae Rio Braüco a tôiiiüo a vo-

luiitad ue oU Inao Ia prensa ae Rio ae Jaae i ro y 

ha pouiuo uiri^^jir ue^ae ei ininióterio ue rti lncio-

nes ext-priores cai-ipaTiaa a d e s i v a s conura òua ve-

cinos, coaüerv^Aao . o í ic ia l i i aue eii t é r liíios pa­

c í f icos y â ü. i tosos, Contra 1P República Argenti­

na a.provech^ba eu-'1 guiara muiscreción ae auestros 

d i á r i o s o coiiceptos atribuiaoa a ciuaaüanos con 

car^o público, a l in ae aar aesano^o '̂  s en t i r l en -

toa hosuiles y reiractf i r ios , ao ODsttiüte Io cual 

ex ter ior izaba lue era un jran ani^jo de I a Repú­

b l i c a Argentina." 

Es ta no ta es aiiterior ai ininisterio Zebal los , 

En noua ae 10 ae a ic ieuore ue 1907, sife^iao minis­

t r o Zeoallos y haoiénaole aado ini t rucciones con­

c i l i a t ó r i a s , uorostin^a decía : que Ia i r r i t a c i ó n 

ae Rio Branco es proiuiiaa contra ei d i - r i o "La lia-

ción", 'lue él cree represent-^tivo ae Ia opinión pú­

b l i c a arj;eutiiia, por Ias rai^oiies aaaaa. 

- l i l -

Al r ec iu i r se ei octor Zeballos ael i ú n i i t e i i o de relacioties ex te r io re s ( f i 

ftes de 190Ô) propuso ai pres iaente ue Ia República uii plan ae p o l í t i c a con­

c i l i ado ra y auiótosa con oi j ^ ras i l . 

« 
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-IV-

Ininediat.aiieiite pu^o en ejecucióíi es te plan, invitanao ai iráni^tro 

A^sis Braüil n celôürar un .^rntado ae coiiercio que concordara los in -

teres.íS ae loJ dos pai sen; y p-^ra cifir prueba ae su cordi^Iiaed obtuvo 

que se hici^^ra en ei puerto .iia gran conceaión p^ra f-"'licit' 'r i.iuelles 

ai Lloyd Era^ i le ro . Assis Brasi l pronetió que r e c i b i r í a intitrucciones 

p.uy pronto. El 15 aic ienbre, 20 dias aespués ae recibido ei doctor Ze-

bal los ael m n i s t e r i o , escr iu ía unr car ta ai iidnistro Assis Brasil av i -

sándole 1-̂  concesión hecha ai Lloyd Brnailero, que t en í a por a.bo^ao en 

Buenos Aires a i aoctor Fr ias , y le pedia que ppurnrn ]--s i/ia-orucciones 

pnra celebrar ei t ra taao de comercio, pues, dada Ia i r r i t a c i ó n ae Ias 

relaciones entre loo aos paises , creia realiienbe ei aoctor Zeballos que 

es te era 'jn inedio ae consejuir su t r^nqui l iaad . . 

rRUEBA. Carta Oi'i ^iar 1 ae Assis Bras i l , ae aicier.ibre 

ae 1906 y repor ta je puülica,aa en Rio ae J a ­

neiro en 1915. 

-V-

El n i n i s t i b zeballos pasó un ano sin -oaer l lenar le vacante ae-

jaaa en Ia le^a.ción uel Bras i l , ^orme no encoatraua p^rsonnB caracte-

r izaaas que quisieran a.ceptarla. Al l i n nomoró ai niiniitro bern^rüez, 

y Ias ins^rucciones reaactaaas ae j.;uno y l e t r a ael aoctor ZebaJlos pro-

clai-ian uiia p o l i t i c a ae I a nayor ai-iistad com ai bi a s i l , no obstaaite de 

que ei :'úni.:5tro Fernandez iba a Rio de Janeiro en ei período de Ias mayo-

res ac r i tuües , 

-YI-

Convenciao de Ia imposibilidaü ae inspirar coníianza ai oarón 

de Rio Bi'anco, que rechazava toCias laa declaraciones y protes tas de a-

miâtad y que se rehjis-ba a celebrar t r a t aaos , se penso que Ia mcjiera dlia 

V 
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eficaz de cou^e^juirlo aería celebr­ndo im acuHiao •̂ ­iibre ei Bras i l , Ia 

República Ar^^eiitiiia y Chile, ue ^aaera 'lue Chile propuaiera ai Brasi l 

ai acueruo, a fm ue inòp i ra r le plena coiuiaíiza pues òi él poaía ues­

coni iar ael ininiot,ro Zeballoa no poaía üeacoiui r de Ia canc i l l e r í a chi­

l ena . Kn coiióecuencia, ae G!\.ezó a net^ocir.r un i:»ra.oaao ae al ianza y 

de l i n i t a c ión ae armajiejitoa entre laa repúbli(.aa Ar ,entina y fie Chile,a 

f in de que, una vez convenidas Ias bayea, fuera presentaao en ei mi ano 

d ia por loa doa ^obi^mos ai ael Braa i l , ­̂ 1 .rotocolo l'ué íii­.'iado ei 

20 de octubre ae 1907. 

HiUiíBA. Copia ael texto uel protocolo ae iòQ ae octuore 

ae 1907. 

­VII­

Incidente dei tele^prama. n3, 9. El ninisuro Zeballos preseiitó 

su renuncia ei 13 üe junio ue 1906 y eiitre^ó laa l lavea ae Ia uaja ae 

fierro,doiiae oataba Ia correapondencia reservada re^pecto ael Bras i l , a 

al auosecretario ael ininioterio ei a í a 14 ae junio . (Senor Ireneo Ram­

r e s , enviaao ael Dr, liontes ae Qca). 

PRUEBA. Uocu­aentoa •icompaüadoa. Keci oo o r i ^ n a l exhibiao. 

El barón ae Rio branco ha puulicaao un ^ül le to en noviembre de 

1908 acua ai ia o al uoctor Zeballos ae haber intercepta ao y viol^ao Ia cor­

reapondejifia con clave ael bele^rai.ia nQ. 9, lecnnao en Rio de Janeiro 

ei 17 de j a i i o de 1908, ae cuya ciuaaa fué expediao a Ias aeia noras y 

57 mnutoa ae Ia tarde , habienao aiao reci oido en Buenoa Aires en Ia 

noche uel 17, ea ^ecir cinco dirá aea^)ué3 ae .laoer aejaao ei niiniotexio 

ei aoctor Zeballos, Eae telegrama lué aaao a conocer en loa círculos 

p^rlainentarios de Buenos Aires con rnooivo de loa aebates que tenían 

lu^ar eii ei ÍI^ÍS ae o cbuijre ae 1908, ea dec i r , cu^Lro .lesea aeapués ae 

haber dej­^do ei mnistt^rio ei aoctor Zeballos. òe auvierte que Ias r e ­

laciones ael uoctor Zeballos con ei ^^obierno, aeaae que aejó ei iniíiis­

t e r i o , eababen interrunpiaas deaae ei 13 jun io . 


